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PREFÁCIO


			A imigração haitiana no Brasil constitui-se em um fenômeno social de enorme importância no âmbito da dinâmica migratória internacional na última década. A formação, expansão e consolidação desse fluxo e de suas redes migratórias são produtos de transformações econômicas, sociais e políticas que exigem, para seu entendimento, um olhar sensível e fundamentado, teórica e metodologicamente; um olhar capaz de envolver, em uma só análise, Haiti, Brasil e os destinos tradicionais da emigração haitiana – como França, Estados Unidos, República Dominicana, Canadá, entre outros. Entender esse fenômeno exige, ainda, o reconhecimento de que o Haiti se forma, historicamente, como a terra de um povo migrante, com diversos processos emigratórios condicionados por diferentes momentos históricos, pela dependência estrutural e pela crise permanente no país. Assim, compreender os processos históricos de emigração haitiana lança importantes luzes sobre as especificidades de cada fluxo: suas causas e origens particulares, sua composição e perfil sociodemográfico, suas distintas trajetórias espaciais, condições migratórias, inserções laborais e interações étnico-culturais. A história, nesse sentido, é instrumento teórico e metodológico da pesquisa, e não apenas um recurso analítico: é ela que permitirá, de um lado, a identificação da natureza material e estrutural desse fenômeno e, de outro, a superação do senso comum, que frequentemente associa esse processo social tão amplo a um único episódio ou fato histórico. 


			Analisar a migração haitiana em perspectiva histórica é um dos principais méritos do livro Somos cidadãos do mundo: imigração haitiana e identidade, de Suélen Cristina de Miranda. Derivado de sua dissertação de mestrado, defendida no final de 2017, no Programa de Pós-Graduação em Psicologia Social da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC-SP), a presente obra convida-nos a compreender a imigração haitiana no Brasil como parte de um processo mais amplo, o de habitar e deslocar-se no mundo, por meio de cidadanias, sociabilidades e interações socioculturais transnacionais. Essa dimensão global da mobilidade haitiana explica, em grande medida, sua constante transformação e redefinição de rotas, trajetórias, trânsitos e destinos, até encontrar, mais recentemente, o Brasil.


			À luz dos processos históricos de emigração, a imigração haitiana no Brasil marca um importante ponto de inflexão da dinâmica migratória brasileira, com a presença crescente de um fluxo radicalmente distinto daqueles que o país recebera até então. Na última década, foram mais de 130 mil registros de haitianos e haitianas no Brasil, superando fluxos históricos e consolidados como o de peruanos, paraguaios, portugueses e argentinos, por exemplo. Diferente em grande medida desses outros fluxos, a imigração haitiana esteve e está presente de forma maciça nas cinco grandes regiões brasileiras, embora concentre-se, pelos setores de atividade econômica em que se insere – agroindústria, indústria civil e serviços de transformação de baixa qualificação –, no Sudeste e Sul do Brasil. Se, em sua dispersão territorial, o fenômeno revela-se de dimensões nacionais, em suas trajetórias, rotas e reversibilidades, a imigração haitiana no Brasil é, em realidade, momento de sua circulação global. 


			Sua condição de vulnerabilidade e os processos políticos e culturais de organização logo motivaram diversos e relevantes estudos, envolvendo as mais distintas dimensões desse fenômeno social. Fato social total que é, retomando a concepção de Sayad (1998), a imigração haitiana impactou de forma direta ou indireta nos campos social, econômico, político, cultural e espacial, com manifestações muito claras no mundo do trabalho e na paisagem urbana das cidades brasileiras vinculadas às cadeias mercantis de valor da agroindústria, da construção civil e da indústria de transformação. 


			Dos primeiros estudos, dedicados à análise do perfil social e demográfico do fluxo e seus primeiros processos organizacionais e laborais, até as pesquisas em profundidade que a entrada nas redes sociais ensejou nos últimos anos, as análises sobre esse fluxo têm evidenciado seu caráter hipermóvel, com migrações laborais internas, migração de retorno, reemigração e ampliação constante do espaço social de vida da migração haitiana. Evidenciam, também, tensões sociais e espaciais importantes, derivadas da condição de inserção laboral precária e de interações socioculturais assentadas em xenofobia, racismo e discriminação. Os chamados periféricos na periferia experimentam no Brasil duras condições de trabalho e de sociabilidade. Violações de direitos trabalhistas, sociais, políticos e discriminação de suas manifestações culturais e religiosas têm sido, infelizmente, comuns, resultando, não raras vezes, em violência física, tanto individual como coletiva. 


			Em resposta, a presença haitiana no Brasil caracteriza-se também por intensa e vigorosa organização sociopolítica: as redes migratórias, organizadas pelo menos desde 2011, têm nas associações migrantes um elemento fundante de suas mobilizações por documentação e cidadania, condições indispensáveis do acesso a direitos. A vinculação dessas mobilizações aos espaços de acolhimento da sociedade civil e aos grupos de estudo e de apoio da universidade fez convergir novas e antigas reivindicações, consolidando a questão imigratória no debate político e tornando possível, por exemplo, avanços e alterações da política migratória brasileira, expressos, principalmente, na substituição do Estatuto do Estrangeiro (Lei 6.815/1980) – resquício da Ditadura Militar que vinculava a imigração à Lei de Segurança Nacional – pela Nova Lei de Migrações (Lei 13.445/2017), fundamentada no princípio do acolhimento humanitário, ainda que sem as devidas garantias e normas de regulamentação. 


			A mobilização conforma um aspecto central da identidade histórica haitiana. Primeira República Negra do mundo e segunda Independência das Américas, o Haiti ocupa, na arena das relações políticas e econômicas internacionais, o lugar complexo e delicado de uma nação formalmente independente, estruturalmente vulnerável e politicamente instável em razão, sobretudo, da radicalidade e do sentimento anticolonial e antirracista de sua revolução de independência. Condenado a um embargo secular, o país viu sua história ser sistematicamente suprimida e ocultada, até converter-se em contraexemplo, propalado ao mundo por meio da exploração de suas imagens de pobreza e miséria, numa narrativa global voltada a convencer as nações periféricas a não seguirem o caminho haitiano. Nessa perspectiva, a identidade haitiana carrega, ao mesmo tempo, esse histórico de luta e a narrativa de apagamento, enquanto mecanismo de proteção frente ao anti-haitianismo sempre presente, inclusive no Brasil, no qual essa identidade é renegociada, em um processo complexo que envolve afirmações e concessões, mediadas pela dialética do trabalho.


			Além de contribuir aos estudos sobre os espaços migratórios haitianos e sobre sua identidade, a presente obra convida-nos e estimula-nos a refletir sobre os desafios metodológicos da pesquisa com imigrantes, aprofundados na medida em que as violações e violências de que são objeto incidem, também, nas condições de acesso e de pesquisa dos grupos migrantes. Para tanto, são de grande significado e sensibilidade os depoimentos dos informantes, interlocutores privilegiados da pesquisa, que permitem à autora, à luz do referencial teórico sólido de sua pesquisa, compreender e nos apresentar não apenas as falas e narrativas, como também os próprios silenciamentos e entrelinhas do discurso construído pelos imigrantes. As histórias de vida apresentadas demonstram a habilidade da pesquisadora em desenvolver uma escuta ativa, em criar relações de confiança com seus entrevistados e em recompor suas trajetórias pessoais, vinculando-as ao contexto mais geral das migrações internacionais contemporâneas. 


			Nesse sentido, o livro cumpre com seu objetivo principal, qual seja, o de apresentar ao leitor como se constitui o processo identitário dos haitianos e haitianas residentes no Brasil, por meio do “sintagma identidade-metamorfose-emancipação” (CIAMPA, 1999). Em sua análise, a metodologia das histórias de vida constrói um laço identitário capaz de vincular o passado e o futuro dos imigrantes entrevistados, identificar as rupturas e os fragmentos do processo de negociação de suas identidades, bem como as possibilidades de efetivação de seus projetos migratórios, seu vir a ser no mundo. O livro, com isso, debruça-se em aspecto fundamental, mas ainda não suficientemente analisado no interior do processo migratório haitiano, qual seja: nos termos de Sayad (1998) e de Castles (2010), conseguem os imigrantes haitianos escapar ou resistir às políticas e configurações identitárias construídas e impostas tanto pelo pensamento de Estado como pelo nacionalismo metodológico em nosso país? Em que termos e condições eles constroem suas estratégias de mobilização, emancipação e negociação de suas identidades? Em que pese a complexidade dessas perguntas, a autora nos apresenta respostas capazes de esclarecer os processos identitários, objetivos e subjetivos, o que situa sua obra entre as leituras indispensáveis para o entendimento da imigração haitiana no Brasil. 


			Luís Felipe Aires Magalhães


			Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC-SP)
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APRESENTAÇÃO


			Para falar de identidade, primeiro, eu preciso responder à pergunta: quem sou eu? Nascida em São Paulo, em uma família de classe média, resido na mesma casa desde que nasci, tendo me ausentado dela apenas por pequenos períodos e sempre com a certeza do retorno. A casa enquanto símbolo de raízes, pertencimento, família – talvez esta última sendo o seu significado mais forte. Assim, temas como migração e refúgio sempre foram muito mobilizadores para mim.


			Dito isso, graduei-me em Psicologia e, tempos depois, fui admitida no setor de Recursos Humanos de uma multinacional, na qual entrei em contato com o então chamado “Projeto Haiti”, o qual visava recrutar e contratar esse público tido no momento como “a bola da vez”. Descritos como sujeitos que perderam tudo, por conta do terremoto que assolou o país em 2010, eram vistos como candidatos perfeitos para assumir postos de trabalho já relegados pelos “nacionais”: trabalhos pesados, com baixos salários e quase nulas perspectivas de crescimento. 


			Na minha frente, um grupo de 10 homens em idade produtiva, todos com ensino médio completo e alguns com superior incompleto, que haviam deixado para trás suas famílias e referências, em busca de uma vida melhor. O único que falava razoavelmente o português intermediava as entrevistas, bem como o pouco de vida social que possuíam – moravam todos em um mesmo apartamento, negociado por um agenciador que cuidou de todo o processo, desde a atração até o acompanhamento pós-contratação. 


			Passados os três meses de experiência, nenhum dos candidatos permaneceu na empresa, obviamente por conta das condições já descritas anteriormente: eles queriam mais! Fosse como professor de idiomas ou na construção civil – em que havia a promessa de excelentes salários, apesar das péssimas condições de trabalho ­–, um a um deixou a empresa em busca do que eles mais queriam naquele momento: oportunidade. 


			O projeto da empresa fracassou, mas despertou em mim o olhar para as questões enfrentadas por essas pessoas. Enquanto a mídia noticiava a “invasão haitiana” ao Brasil, esses sujeitos viviam em situações degradantes, esquecidos pelo poder público e dependentes exclusivamente de uma grande rede de solidariedade que se formava pouco a pouco. Diante da situação de quase calamidade pública das cidades fronteiriças, essas pessoas eram colocadas em ônibus em direção a São Paulo, sem explicação ou planejamento. Progressivamente, passaram a habitar o centro da grande metrópole e, posteriormente, as regiões periféricas e interioranas. 


			Tratados como objetos e números, foram destituídos de toda a sua humanidade e o tão sonhado recomeço virou, para muitos, um grande pesadelo. E, nesse turbilhão de acontecimentos, eu me perguntava: será que, mesmo diante de tanto desrespeito, esses sujeitos conseguem reconquistar sua autonomia? Será que, apesar de todas essas dificuldades, a imigração teve um sentido emancipatório? 


			Essa preocupação inicial trouxe-me até a presente pesquisa, mas, quanto mais eu conhecia a história do Haiti, quanto mais eu me aprofundava nas questões sobre identidade, mais inquietações surgiam, acompanhadas de um interesse e uma paixão cada vez maior. Assim, as respostas das questões iniciais vieram acompanhadas de novas perguntas, produzidas no decorrer do processo de conhecimento e que me guiaram nesse mar de descobertas que o estudo me proporcionou, em um incrível amadurecimento pessoal e profissional. 


			Afinal, esta obra fala de mim, dos brasileiros, dos haitianos, dos migrantes... Do tornar-se humano em constante movimento e metamorfose.  


			A autora 
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INTRODUÇÃO


			A mobilidade humana é um traço característico que aparece, sob diferentes formas, ao longo da história, desde os nômades que se deslocavam em busca de sua sobrevivência até as complexas migrações internacionais atuais. Segundo o dicionário on-line Michaelis (2009), migrar refere-se ao ato de passar de uma região para outra, assim como migração alude ao movimento espacial de um povo ou multidão ao se deslocar de um lugar para outro, de maneira que migrante se torna um termo frequentemente usado para definir, de modo geral, toda pessoa que se muda do seu lugar de residência habitual para outra região ou país. 


			Não obstante tais definições gerais, existem diversos termos específicos que são utilizados para classificar os diferentes tipos de migração. De acordo com a Organização Internacional para as Migrações (OIM – 2009), designa-se emigração o ato de deixar o seu local de residência rumo a outra região, e imigração o movimento de entrada de pessoas em determinado local a fim de se estabelecer. Quando essa migração ocorre no interior de um mesmo país, denomina-se migração interna, ao contrário das migrações internacionais, as quais se caracterizam pela fixação em outros países. Quanto ao tempo, a migração pode ser permanente, temporária ou sazonal, quando realizada por um período preestabelecido. As migrações podem ainda ser denominadas como espontâneas ou forçadas, quando há causas alheias à vontade do migrante que o forçam a migrar, como ameaças à vida ou à subsistência por razões naturais ou humanas. Por fim, a migração de retorno ocorre quando o migrante retorna ao local de origem após certo tempo ausente. 


			Mais do que terminologias, torna-se pertinente destacar que


			[...] a imigração é, em primeiro lugar, um deslocamento de pessoas no espaço, e antes de mais nada no espaço físico [...], mas o espaço dos deslocamentos não é apenas um espaço físico, ele é também um espaço qualificado em muitos sentidos, socialmente, economicamente, politicamente, culturalmente (SAYAD, 1998, p. 15).


			Seguindo esse pensamento, Castro (2001) critica a naturalização do termo migrante, uma vez que a vivência singular de cada povo ou sujeito sempre será atravessada por referências de classe, gênero, raça/etnicidade e nacionalidade. Do mesmo modo, Menezes (2012) sugere um deslocamento do olhar nos estudos migratórios da migração em si para os migrantes, que, enquanto sujeitos, atuam sobre os condicionamentos estruturais, políticos, econômicos, sociais e culturais, atribuindo-lhes significados com base em suas histórias e seus projetos de vida, pessoais e familiares.


			Nessa perspectiva, esta pesquisa tem como objetivo compreender o processo identitário de haitianos que vivem no Brasil à luz do sintagma identidade-metamorfose-emancipação, proposto por Ciampa (1999), analisando possíveis fragmentos emancipatórios no processo migratório. Objetiva-se conhecer a história e o projeto de vida dos imigrantes haitianos, de maneira que o presente se torne um elo entre suas motivações e expectativas passadas e seus desejos futuros, em suas múltiplas possibilidades de vir a ser no mundo. 


			Busca-se, ainda, identificar os impactos das situações de reconhecimento e desrespeito (HONNETH, 2003) vivenciadas no processo migratório na constituição da identidade desses sujeitos, de modo a compreender as relações existentes entre políticas de identidade e identidades políticas enquanto elementos regulatórios e emancipatórios “de ações e discursos, tendo em vista as assimetrias de poder presentes nas relações sociais” (CIAMPA, 2002, p. 133). Delineia-se, assim, o problema resumido na seguinte questão: No processo migratório, os imigrantes haitianos conseguiram contornar a imposição das políticas de identidade, de modo a procurar formas de emancipação e caminhar, então, para uma identidade política?


			A relevância social desta pesquisa manifesta-se na contemporaneidade e na magnitude da imigração haitiana para o Brasil, que tem sido caracterizada como a maior onda imigratória dos últimos 100 anos (AGENZIA NAZIONALE STAMPA ASSOCIATA – Ansa, 2012). Esse numeroso fluxo tem obrigado o Brasil e outros povos da América a olhar para um país que teve sua história silenciada desde a sua formação, uma vez que, com os braços fortes para o trabalho, recebem também cultura e resistência. É assim que, por meio das típicas imigrações, “o Haiti conta ao mundo sua história, redimensiona sua população e redefine sua identidade. Rompe, enfim, o silêncio e os muros que existem em seu entorno” (MAGALHÃES, 2017, p. 21). 


			Além disso, o fluxo haitiano tem gerado impactos sociais e políticos importantes, de modo que este estudo contribui para adensar o conhecimento a respeito do assunto, apoiando sua relevância científica no fato de que, ao abordar o tema da identidade, poderá fornecer subsídios para que o governo e a sociedade problematizem e compreendam melhor a questão. A esse respeito, cabe destacar a predominância de pesquisas nas áreas de Geografia e História, comumente interessadas em quantificar e caracterizar os novos imigrantes – para o Brasil, é claro –, o que é usual e importante para uma primeira aproximação de um fluxo migratório ainda desconhecido. 


			Em um segundo momento, entretanto, mostra-se imprescindível uma compreensão mais profunda dessa realidade, que desvele as especificidades de cada fluxo e as particularidades individuais, contribuindo, assim, com o desenvolvimento de políticas públicas efetivas e com a quebra de estereótipos que impedem a formação do capital social, fundamental para uma inserção cidadã na sociedade de destino. Essa necessidade foi sentida pela pesquisadora quando, em eventos de rodas de conversa, os imigrantes haitianos manifestavam o quanto se sentiam “ratos de laboratório”, tratados como números e estatísticas e destituídos de sua humanidade, daquilo que os fazem únicos e singulares: suas histórias de vida. 


			Aqui revela-se, então, a contribuição deste trabalho, que tem seu desenvolvimento baseado no âmbito da chamada “Psicologia Social Crítica”, comprometida com a realidade brasileira e com os projetos de vida individuais e indissociada da práxis cotidiana e da dinâmica dos processos históricos-sociais (LIMA; CIAMPA; ALMEIDA, 2009). O referencial teórico-metodológico apoia-se em autores cujas origens teóricas remetem à denominada Teoria Crítica, estabelecida em contraponto à concepção tradicional de ciência, ao unir teoria e prática e compreender a sociedade com base em sua orientação para a emancipação, ao mesmo tempo possível e bloqueada pela lógica do sistema social vigente (NOBRE, 2003).


			Nessa concepção, torna-se apropriado o chamado método compreensivo, desenvolvido por Habermas (1989 apud DANTAS, 2013), no qual o autor trabalha com a ideia de ações, repletas de normas e regras, produzidas por um sujeito que, mesmo não concordando com elas, as respeita, enquanto não consegue encontrar formas para redefini-las em sociedade. Para compreender as ações, não basta trabalhar apenas com a observação, é necessário analisar o sentido atribuído pelo indivíduo. Sendo assim, o instrumento utilizado para a coleta de dados foi a “narrativa de história de vida”, considerando que este possibilita o protagonismo e a autonomia do sujeito/autor da narrativa que, ao discursar sobre si e seu entorno, “posiciona-se enquanto ator/personagem, em episódios cujos enredos são tecidos na legitimidade dos sentidos que lhes atribui frente significados sociais que defende ou questiona” (ANTUNES, 2012, p. 73).


			Cabe ressaltar que a palavra se apresenta como um dos métodos mais antigos na aquisição e na conservação do conhecimento e, generalizada sob o termo “história oral”, vem sendo utilizada nas Ciências Humanas como técnica de coleta de dados desde o começo do século XX. Para Pollak (1989), a história oral foi especialmente utilizada para contar a história dos excluídos, dos marginalizados e das minorias, destacando a importância das “memórias subterrâneas” em contraponto à “memória oficial”. Ecléa Bosi (2004), ao inaugurar a história de vida enquanto técnica focada na singularidade dos indivíduos, defende que assim “as mulheres, os negros, [...] camadas da população excluídas da história ensinada na escola, tomam a palavra” (BOSI, 2004, p. 15).


			A superação dessa dicotomia social-individual pode ser vista no trabalho de Antonio da Costa Ciampa, desenvolvido em meados de 1980, quando o autor utiliza a história de um personagem fictício e a de um real para demonstrar que o singular materializa o universal. Além disso, a superação dos aspectos meramente descritivos tornou mais adequado denominar o método utilizado de “narrativa de história de vida”, uma vez que é a narração e os diferentes sentidos atribuídos pelo narrador o foco da análise (LIMA, 2014). Nesta, não se busca a verdade literal dos fatos ou a vida do sujeito em si, mas sim suas diversas interpretações decorrentes da identidade pressuposta, cabendo ao pesquisador desvelar rupturas e continuidades, contradições e negações.


			Através do seu relato, o sujeito desenvolve uma atividade e produção de sentido que ilumina sua existência e esclarece o presente: é uma rememoração que se orienta pela necessidade de dar sentido ao que se é, interligando destinos possíveis, ordenando e (re)significando experiências e desvelando desejos e projetos, frustações e realizações, tropeços pessoais e momentos de afirmação de si, bem como encontros com o outro e as peculiaridades de uma vivência social (ALMEIDA, 2003, p. 185).


			Desse modo, Ciampa (2005) define que o estudo da identidade deve ocorrer fundamentado em duas perguntas básicas: “Quem é você?” e “Quem você gostaria de ser?”, por meio das quais o sujeito pode organizar o passado, repensar sua trajetória e vislumbrar novas oportunidades para a sua vida, constituindo-se a narrativa, por si só, numa possibilidade de metamorfose (LIMA, 2014). Além disso, a narrativa remete ao vínculo intrínseco entre identidade e memória – individual e coletiva –, ambas se apresentando como metamorfoses e pretensões interessadas, ao articular passado-presente-futuro para estabilizar as diversas personagens desempenhadas e conferir sentido à existência (BRANDÃO, 2008). 


			Outra consideração importante refere-se à colocação de Halbwachs (1990) de que nunca estamos sós, e assim como toda identidade é social, toda memória é coletiva, uma vez que a forma como o sujeito interpreta o mundo advêm do processo de socialização. Quanto maiores as referências, maiores as possibilidades interpretativas e de expressão identitária, afinal “cada memória é única, tem a marca e é constitutiva de nossa identidade, fazendo parte, simultaneamente, das comunidades restritas ou ampliadas das quais participamos; ligando-nos também às memórias comuns, sócio-históricas” (BRANDÃO, 2008, p. 16). Como a individuação decorre da socialização, 


			[...] Ciampa nos ensina que a narrativa de história de vida pode demonstrar como o homem se caracteriza, antes de tudo, por sua capacidade de superação das circunstâncias dadas, pela capacidade de criar projetos para si e que isso permite compreender se o resultado de suas ações promove uma realidade nova e provida de significação própria, em lugar de ser muito mais do que simplesmente uma média (LIMA, 2014, p. 24).


			Nesse sentido, as aproximações da pesquisadora com o campo (Capítulo 1) basearam-se na delimitação da área de pesquisa e na definição dos participantes, com base na coleta de depoimentos de quatro informantes (subitem I.I). No entanto uma série de dificuldades no contato com os imigrantes levantou a necessidade de pensar o que pode estar envolvido no silêncio e no medo de se expor (subitem I.II). 


			No que tange ao percurso teórico (Capítulo 2), este estudo propõe uma abordagem crítica que supere as dicotomias existentes entre as concepções micro e macroestruturais, considerando a percepção singular do migrante com relação às determinações históricas, sociais e culturais envolvidas tanto no país de origem quanto no de destino. Desse modo, parte de uma exposição das diferentes teorias acerca do fenômeno migratório (subitem II.I), para que seja possível o aprofundamento na perspectiva identitária proposta (subitem II.II).


			Tal embasamento torna imprescindível uma compreensão histórica a respeito do fenômeno migratório que, a despeito de ser um tema tão antigo e estudado por diferentes enfoques, vem despertando um interesse cada vez maior de governantes, estudiosos e sociedade civil nas últimas décadas. A importância que isso vem assumindo no cenário mundial leva alguns autores a sugerirem que vivemos na era das migrações e que o fenômeno migratório contemporâneo assumiu uma complexidade sem precedentes, marcado pela globalização, pela diferenciação, pela feminização, pela aceleração e pela crescente politização das migrações (CAVALCANTI, 2014). 


			Em termos quantitativos, é possível perceber uma intensificação nos fluxos migratórios. Se, em 1965, existiam “apenas” 75 milhões de migrantes internacionais, em 2019, a soma já passava de 272 milhões, número que ultrapassaria um bilhão se levar em consideração os migrantes internos, ou seja, que se deslocam no interior de um mesmo país. Além disso, houve uma aceleração na escala migratória em comparação às tendências recentes, de modo que o ritmo de crescimento observado já supera àquele considerado nas projeções realizadas para o ano de 2050, que apontavam um contingente de 405 milhões de migrantes internacionais em todo o mundo (OIM, 2000; 2010; 2019). 


			As migrações tornaram-se também mais intensas quanto aos lugares e às direções envolvidas, mais complexas quanto às suas causas e mais diversificadas, envolvendo mulheres, jovens, crianças, intelectuais, trabalhadores temporários, entre muitos outros atores. Zamberlam (2004) revela que o processo migratório sofreu profundas mudanças a partir do final do século XX, com destaque para a acentuação do desnível econômico entre os países; o aumento da visão de ilegalidade e subversividade dos movimentos migratórios; a feminização das migrações; e o surgimento de um complexo de redes que conecta migrantes e não migrantes, seja na forma de um associativismo solidário, seja na forma de máfias, que realizam o tráfico desses migrantes.


			Essas características marcam fortemente o Haiti e seu tão característico fluxo migratório, estabelecido em decorrência de uma história de violência, desigualdade social e instabilidade política desde a sua formação. A dimensão coletiva da migração haitiana, constituída por essa história (Capítulo 3), retrata como o país passou da colônia mais próspera das Antilhas ao país mais pobre das Américas, demonstrando que a emigração foi estabelecida historicamente pela população como opção identitária e estratégia de sobrevivência, concentrando-se inicialmente em países como Estados Unidos, Cuba e França e, recentemente, em países sul-americanos, como Brasil e Chile. 


			Essa importante mudança pode ser associada à estagnação e à crise econômica instalada em alguns países desenvolvidos a partir de 2008, repercutindo nos níveis de remessas, acentuando as práticas xenofóbicas e ampliando ainda mais a seletividade migratória. Tais alterações afetaram a possibilidade de entrada e permanência nesses países para milhões de migrantes, fazendo com que 60% das migrações passassem a ocorrer entre países em desenvolvimento (GOTTARDI, 2015). Nesse contexto, o Brasil voltou a se posicionar internacionalmente como um receptor de imigrantes, o que tem colaborado para situar o País na tensão relativa às migrações internacionais no contexto do capitalismo global. 


			Além da crise internacional, a liderança na Missão de Estabilização nas Nações Unidas no Haiti (Minustah) e a imagem do Brasil no exterior como um “lugar de oportunidades”, fizeram com que o País ganhasse espaço no imaginário dos haitianos, sobretudo com base num estreitamento de vínculos afetivos e simbólicos ligados à cultura, à música e ao futebol. Quando a situação já crítica do país ficou ainda pior pela ocorrência de um forte terremoto, no ano de 2010, que deixou cerca de 230 mil mortos e 1,5 milhões de desabrigados, os haitianos passaram a estabelecer o Brasil como destino, com a garantia de que seriam bem acolhidos – embora a realidade tenha sido bem diferente.


			Assim, a dialética emigrante-imigrante envolve, necessariamente, a reflexão sobre o país receptor (Capítulo 4), com suas políticas identitárias, características culturais e históricas, além de seus aspectos legais, que influenciarão na recepção de cada grupo migratório e a sua consequente inserção social. Vale ressaltar que, historicamente, o Brasil tem sido reconhecido como um país de imigração, pois, desde a sua descoberta e colonização, teve sua história marcada por movimentos populacionais. A criação do mito de um país receptivo à imigração, entretanto, omite a seletividade branca e europeia, sendo usado até hoje para descrever o Brasil como um país acolhedor, que valoriza a miscigenação e nega a presença de preconceitos e xenofobias (subitem IV.I).


			A legislação, enquanto elemento regulatório do País, acompanhou as diferentes posições adotadas ao longo do tempo, tendo em sua composição definições e restrições mais ou menos explícitas de acordo com o momento econômico e político do Brasil (subitem IV.II). Explicita-se, assim, a necessária discussão a respeito das leis migratórias brasileiras, sobretudo quanto à diferença entre asilo, refúgio e visto humanitário, além do obsoleto Estatuto do Estrangeiro, que vigorou por 37 anos e foi substituído, em 2017, por uma lei baseada nos Direitos Humanos, destacando o impacto dessas leis – ou da falta delas – na integração social do migrante enquanto cidadão. 


			Nesse tocante, a chegada do fluxo haitiano ao Brasil contextualiza como se deu essa inserção singular, o estabelecimento de São Paulo como a principal cidade de concentração e o perfil desses imigrantes (subitem IV.III). Um mapeamento do fluxo por meio de dados quantitativos mostrou-se necessário para o dimensionamento do fenômeno e de sua heterogeneidade, enquanto a comparação com outras pesquisas (BAENINGER e PERES, 2016; FERNANDES e FARIA, 2016; MAMED e LIMA, 2016; MAGALHÃES, 2017) permitiu a constatação da representatividade do perfil dos entrevistados – entrada no Brasil por via aérea de posse do visto e alta escolaridade, atrelada a uma boa condição financeira ou suporte familiar – como realidade dos imigrantes haitianos que se estabeleceram em São Paulo e aqui ainda permanecem. Destaca-se, assim, a importância do diálogo com outras áreas de conhecimento para a compreensão de um fenômeno tão complexo quanto a imigração e tão específico quanto o fluxo haitiano para o Brasil.


			A compreensão do ser/estar migrante e das metamorfoses das metamorfoses provocadas pela migração (Capítulo 5) envolve, portanto, as inúmeras possibilidades ou impossibilidades identitárias que se constituem nesse processo. A evidência de uma xenofobia velada, que tolera o “estranho invasor” em sua invisibilidade, mas dificilmente o integra socialmente e culturalmente enquanto cidadão local, exige das identidades migrantes uma rearticulação enquanto ser social e uma redefinição de si próprio como “cidadão do mundo”. 


			Tais singularidades identitárias migrantes serão contempladas pelas narrativas de Florence, Kevin e Nivard (Capítulo 6), apresentadas e analisadas com base na organização e na articulação das diversas personagens explicitadas por cada narrador, buscando compreender as diferentes metamorfoses, a importância do reconhecimento na construção e reconstrução de si mesmo e os movimentos de mesmice – reposições das personagens – ou mesmidade – superações das contradições – vivenciados pelos indivíduos (LIMA, 2014). Por fim, as “Considerações finais” assinalam os aspectos conclusivos no que tange à compreensão identitária desses sujeitos e sua relação com o processo histórico-social analisado.
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